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A população da Candan-
golândia conta com 
mais uma opção de 

atendimento no Centro de 
Saúde n° 01, que serve a cida-
de. Desde quarta-feira, o local 
funciona das sete da manhã 
às dez da noite (com fecha-
mento para almoço entre 12h 
e 13h), e não só até às 18h, co-
mo a maioria dos postos sob 
responsabilidade da Secreta-
ria de Saúde. 

A novidade surgiu dos an-
seios da comunidade, que rei-
vindicava o direito da cidade 
de 17.300 habitantes ter aten-
dimento médico noturno. A lei 
que institui o terceiro turno é 
do deputado distrital Expedito 
Bandeira (PMDB), por meio de 
pedido do Conselho Regional 
de Saúde e lideranças locais. 
"O maior benefício é permitir 
que as pessoas que trabalham 
durante o dia possam fazer  

exames preventivos", diz a di-
retora da Regional de Saúde 
do Núcleo Bandeirante, Can-
dangolândia e Riacho Fundo, 
Dayse Pires. "Os moradores da 
Candangolândia têm tradição 
na luta por seus direitos", diz. 

O centro de saúde funcio-
na para consultas pré-marca-
das. Emergências devem ser 
encaminhadas ao Hospital 
Regional da Asa Norte (Hran) 
ou do Guará (HRGU). Medida atende reivindicação da comunidade. Para situações graves há uma ambulância disponível 

Consultas até as 22h, 
na Candangolândia 
Centro de Saúde n° 01 amplia horário de atendimento 


